
O curso de Especialização em Educação Infantil oferecido pelo De-
partamento de Ciências da Educação realizou o seminário “A Educação 
Infantil na Base Nacional Comum Curricular: limites e possibilidades”. 
O evento teve a participação de alunos e professores dos cursos de Es-
pecialização e de Pedagogia da Universidade, que participaram de uma 
ampla abordagem sobre a inserção da educação infantil na Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), ora tramitando em setores do MEC. Na 
oportunidade, foram discutidos os avanços e limites da BNCC para a 
educação das crianças pequenas. 
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Conservação de anfíbios

A violência de gênero, com ênfase naquelas de que são 
vítimas as mulheres, foi o tema dominante do seminário do 
projeto “Ser Mulher”, um diálogo sobre desafios e conquistas 
no dia a dia das pessoas do sexo feminino. Na palestra de 
abertura, a Promotora de Justiça Márcia Teixeira, coordena-
dora do Centro de Apoio Operacional dos Direitos Humanos, 

do MP do estado da Bahia, discorreu sobre as relações da 
sociedade com essa questão, que permeia os primórdios 
da história da raça humana.
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Como ocorre em muitas universidades da Alemanha, pesquisadores da Bahia 
criam núcleo para desenvolver atividades de pesquisa, extensão e ensino exclusivas 
na área de cervejas artesanais, com o objetivo de fomentar inovação, competitivida-
de e desenvolvimento regional no setor. O Neca – Núcleo de Estudo sobre Cervejas 
Artesanais tem como público-alvo os pequenos produtores e gestores de microcerve-
jarias que atuam em um mercado que deverá crescer 15% ao ano na próxima década. 
Trata-se do primeiro núcleo do Nordeste e o terceiro do Brasil que atuam, exclusiva-
mente, na área de cervejas artesanais. 

O “Futuro 
das Universi-
dades Públicas 
Brasileiras” foi 
tema da pales-
tra da reitora 
Adélia Pinheiro 
(UESC), no 60º 
Fórum Nacio-
nal de Reitores 
da Abruem, em 
Campina Gran-
de,PB. No seu 
pronunciamen-
to, a dirigente universitária alertou sobre a ameaça ao funcionamento 
das universidades públicas brasileiras em decorrência dos sucessivos 
cortes orçamentários e contenções financeiras impostos às instituições 
de ensino superior. A reitora, que também é vice-presidente da Abruem, 
alertou que o momento é extremamente crítico e que os gestores univer-
sitários precisam ter clareza quanto a essa realidade.

Entender os fundamentos de 
uma patente e como ela deve ser 
aplicada aos negócios foi tema da 
palestra “Inovação, Patentes e In-
formações Tecnológicas: o que todo 
mundo deve saber”, proferida pelo 
Dr. Henry Suzuki, considerado um 
dos maiores especialistas na área, 
em todo o Brasil. A ação faz parte 
do programa “Ideação e Empreen-
dedorismo”, promovida pelo Núcleo 
de Inovação Tecnológica da UESC 
(NIT), desde 2016, em parceria com 
a Broto Incubadora de Biotecno-
logia. O projeto tem o objetivo de 
trazer importantes nomes da área 
de empreendedorismo e  tecnologia 
para fomentar um sistema inovador 
e gerador de ideias.
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O III Encontro Baiano de Sistemas 
Agrossilviculturais realizado, este mês, 
em Itabuna, reuniu pesquisadores, do-
centes e discentes, profissionais e pro-
dutores rurais. No contexto do evento, 
destaque para o III Fórum Encontro das 
Águas, iniciativa do Instituto das Águas. 
Apoiados na temática interação e susten-
tabilidade foram apresentados projetos 
e ações capazes de assegurar a conser-
vação/preservação dos recursos hídricos 
nos municípios da Bacia do Leste. Casos 
como a APA do Pratigi e o projeto de revi-
talização do Rio Água Branca foram mos-
trados como exemplos positivos.
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Custo-benefício da conservação de anfíbios

Autores: Felipe S. 
Campos¹², Ricardo Lou-
renço-de-Moraes³, Gus-
tavo A. Llorente¹ e Mirco 
Solé4

A perda de habitat é a 
ameaça mais importante 
para a sobrevivência das es-
pécies e a seleção eficiente 
de áreas protegidas é fun-
damental para um bom pla-
nejamento sistemático em 
conservação. Usando anfí-
bios como alvo de conserva-
ção, realizamos um projeto 
inovador mostrando que os 
modelos de priorização foca-
dos em diversidade funcio-
nal, filogenética e taxonômi-
ca podem incluir valores de 
custo-efetivo de terras. Nes-
se contexto, selecionamos 
novas áreas prioritárias para 
conservação na Mata Atlân-
tica brasileira, com enfoque 
em espécies ameaçadas, 
áreas protegidas e seus res-
pectivos valores econômicos 
de terra.

Nosso estudo oferece três 
modelos complementários 
de estimações econômicas 
para representar componen-
tes de biodiversidade (diver-
sidade funcional, filogenéti-
ca e taxonômica) em relação 
a sua capacidade de proteção 
(Modelo 1=90%, Modelo 
2=70% e Modelo 3=50% de 
todos componentes de bio-
diversidade avaliados). Di-
versidade funcional é uma 
dimensão da biodiversidade 
que representa o grau 
de diferenças entre as 
espécies com base em suas 
características morfológicas, 
fisiológicas e ecológicas, 

de modo que a diversidade 
filogenética agrega valor à 
distinção das espécies de 
acordo com suas histórias 
evolutivas, refletindo o tem-
po e como divergências entre 
a árvore da vida. Por outro 
lado, a diversidade taxonô-
mica simplesmente reflete o 
número de espécies atribuído 
a uma determinada região.  
No entanto, a utilização si-
multânea de diversidade fun-
cional, filogenética e taxonô-
mica pode ajudar a prever os 
efeitos da competição e filtra-
gem ambiental nas comuni-
dades ecológicas. Nestes três 
modelos, consideramos so-
mente áreas com pelo menos 
uma espécie ameaçada de 
extinção e excluímos todas as 
áreas protegidas disponíveis, 
representando apenas áreas 
desprotegidas que realmente 
são prioridade para a conser-
vação de biodiversidade.

Baseamos nossos custos 
econômicos de terra no valor 
médio dos pagamentos por 
serviços ambientais aplica-
dos nos remanescentes da 

Mata Atlântica brasileira 
pelo Ministério do Meio Am-
biente do Brasil, o que corres-
ponde a R$12.273 por cada 
quilômetro quadrado, ofere-
cidos anualmente para pro-
prietários de remanescentes 
florestais. Nossos resultados 
revelaram uma alta diversi-
dade funcional e filogenética 
de anfíbios no leste da Mata 
Atlântica brasileira, com os 
valores mais altos avançando 
desde a região central para o 
nordeste do bioma. Mapean-
do, estes resultados revelam 
os importantes desajustes es-
paciais e congruências entre 
os componentes da biodiver-
sidade avaliados. Chamamos 
a atenção para a necessidade 
crítica de esforços de con-
servação na região estuda-
da, destacando que 90% de 
toda diversidade funcional, 
filogenética e taxonômica de 
anfíbios da Mata Atlântica 
ainda permanecem fora das 
áreas protegidas disponíveis. 
A principal mensagem de 
nosso estudo é que os custos 
econômicos de terra atribuí-

dos em nossos modelos po-
dem servir como um meca-
nismo eficaz de pagamento 
por serviços ambientais, os 
quais, em comparação com 
as atividades agrícolas bra-
sileiras, representam 24,13% 
do lucro médio de um terre-
no agrícola local. Portanto, 
nossas descobertas fornecem 
medidas efetivas de conser-
vação que estabelecem novas 
prioridades para a avaliação 
da biodiversidade na Mata 
Atlântica, validando uma 
nova abordagem de econo-
mia ambiental para outras 
regiões ricas em diversidade 
de espécies ameaçadas de ex-
tinção.
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Universidade Federal de 
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4Departamento de Ciências
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Cost-effective conservation of amphibian  ecology and evolution. Sci. Adv.3, e1602929 (2017)

Artigo

Anfíbio S.pauloalvini
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Mata Atlântica: desmatamento 
aproxima-se dos 60% em um ano

A Bahia foi o estado 
onde houve mais 

desmatamento

Monitores e ligantes da Liga de
Farmacologia  Médica (Farmed/Uesc)*

Os estados emocionais dos seres humanos instigam estudos e pes-
quisas há anos. Em 1586, o médico inglês Bright conceituava melancolia 
como um tipo de loucura sem febre, acompanhada de temor e tristeza 
sem razão aparente¹. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
o número de pessoas com depressão aumentou 18% entre 2005 e 2015. 
São320 milhões vivendo com esse transtorno mental no mundo e 5,8% 
estão no Brasil. As mulheres são mais atingidas do que os homens.

A depressão é conceituada como uma condição médica comum, 
crônica e recorrrente². Esse transtorno dura, pelo menos, duas  semanas, 
trazendo alterações de apetite, peso, sono, atividade diária, desânimo, 
sentimentos de culpa, problemas para pensar e tomar decisões e 
pensamentos recorrentes de morte ou suicídio¹. Suas explicações 
neurológicas con-
sistem em desre-
gulação de neu-
rotransmissores 
– serotonina, do-
pamina e noradre-
nalina – e de seus 
receptores, o que 
leva a uma dimi-
nuição da ativida-
de cerebral. Além 
disso, há relação 
com os mecanis-
mos do estresse.

Devido à com-
plexidade da de-
pressão, seu trata-
mento consiste em 
acompanhamento multiprofissional.  No âmbito da farmacologia, um 
dos medicamentos indicados são os inibidores seletivos de recaptação 
de  serotonina. Esses permitem que tal neurotransmissor esteja dispo-
nível por mais tempo na fenda simpática trazendo melhora dos sinto-
mas mencionados.  Cabe salientar que o tratamento é individualizado e  
prescrito de acordo com as características apresentadas pelo paciente. O 
diagnóstico precoce é significativo para reverter o quadro. 

(*)Autores:  Adle Levino,  Ana Catherine Gomes, Ananda Magalhães, 
Dávila Ascendino, Débora Santos, Marcelo Chaves, Giulia De Luca e Pe-
dro Henrique Silveira.
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A professora Rita Virginia Ar-
gollo, diretora da Editus – Editora 
da UESC, foi eleita para o cargo de 
diretora da Região Nordeste da As-
sociação Brasileira de Editoras Uni-
versitárias (Abeu). A eleição, para 
um mandato de dois anos, ocorreu 
em maio (25), na  assembleia geral  
ordinária da entidade quando da 
sua XXX Reunião Anual , em Foz do 
Iguaçu, PR.  A escolha da dirigente 
da Editus foi comunicada à reitora 

Adélia Pinheiro pelo presidente da 
Abeu, Marcelo Luciano Martins Di 
Renzo.    

“A Abeu vem, cada vez mais, 
consolidando sua atuação no uni-
verso editorial, com constantes 
ações conjuntas com as entidades do 
livro, com forte presença na mídia e 
em importantes eventos nacionais e 
internacionais e, sem dúvida, proje-
ta a sua Universidade”, textualiza o 
dirigente nacional da associação.

Editus na diretoria da Abeu

Os aspectos gerais da depressão

Diretoria da Abeu. Profa Rita  Virgínia à direita da foto.

O desmatamento da Mata Atlân-
tica cresceu 57,7% em um ano, 
entre 2015 e 2016, quando o bioma 
perdeu 29.075 hectares, o equivalen-
te a mais de 29 mil campos de futebol. 
O número foi apresentado este mês 
(29) pela Fundação SOS Mata Atlân-
tica e pelo Instituto de Pesquisas Es-
paciais (Inpe).   

No período anterior (2014-2015), 
o desmate no bioma havia sido de 
18.433 hectares. Segundo a direto-
ra executiva da SOS Mata Atlântica, 
Marcia Hirota, há dez anos a área, 
que se espalha por 17 estados, não 
registrava um desmatamento dessas 
proporções. “O que mais impressio-
nou foi o enorme aumento no desma-
tamento no último período. Tivemos 
um retrocesso muito grande, com 
índices comparáveis aos de 2005”, 
disse.

Bahia – Em 2015-2016, a Bahia 
foi o estado onde houve mais des-

matamento, com 12.288 hectares 
desmatados, 207% a mais que 
no período anterior, quando fo-
ram destruídos 3.997 hectares de 
vegetação nativa. Os municípios 
baianos de Santa Cruz Cabrália e 
Belmonte lideram a lista dos maio-
res desmatadores com 3.058 hectares 
e 2.119 hectares, respectivamente. Se 
somados aos desmatamentos identi-
ficados em outras cidades do Sul da 
Bahia, como Porto Seguro e Ilhéus, 
cerca de 30% da destruição do 
bioma no período ocorreram 
nesta região.

“Essa região é a mais rica do Bra-
sil em biodiversidade e tem grande 
potencial para o turismo. Nós esta-
mos destruindo um patrimônio que 
poderia gerar desenvolvimento, tra-
balho e renda para o estado”, avaliou 
Marcia Hirota. 

Fonte: Repórteres Sem Frontei-
ras (RSF)
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Como tema principal a inserção da 
Educação Infantil na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).

O curso de Especialização 
em Educação Infantil ofe-
recido pelo Departamen-

to de Ciências da Educação (DCiE) da 
UESC realizou o Seminário “A Edu-
cação Infantil na Base Nacional Co-
mum Curricular: limites e possibili-
dades”. O evento, realizado em maio 
(26), que contou com a participação 
de alunos e professores dos cursos de 
Especialização e de Pedagogia (matu-
tino e noturno) da Universidade, teve 
como tema principal a inserção da 
Educação Infantil na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), ora tra-
mitando em setores do Ministério da 
Educação (MEC) . 

Como explica a professora Clau-
dia Celeste Menezes, coordenadora do 
curso de especialização, o seminário 
se fez “espaço de profunda reflexão, 
análise crítica e possibilidades acerca 
do currículo da Educação Infantil. E 
o objetivo foi discutir a BNCC, seus 
avanços e limites para a educação das 
crianças pequenas”. E acrescenta: “O 
debate provocou inquietações acerca 
dos novos rumos da Educação Infan-
til, estimulando nos participantes o 
desejo de se inserirem nas lutas pela 
garantia dos direitos legais, sociais 
de aprendizagem e desenvolvimento 
saudável da criança”.

Palestrante do evento, os sub-
sídios ao debate foram proporcio-
nados pela professora Me. Gilvânia 
da Conceição Nascimento (UESC), 
docente do curso de Especialização 
e presidente da União Nacional dos 
Conselhos Municipais de Educação 
(Uncime). Ela discorreu sobre o es-
paço em que a Educação Infantil se 
insere na BNCC e na educação como 
um todo, dando aos presentes uma 
visão abrangente das discussões em 
nível nacional sobre o assunto, pon-
tificando limites e possibilidades da 
educação infantil no texto e contexto 
das reformas em andamento no país. 

Ao se referir ao tema “Educação 
e BNCC – desafios e expectativas”, 
disse ter pessoas que ainda não sa-

bem necessariamente o que signi-
fica a BNCC, “daí se estar aqui para 
estudar, debater e discutir”. Explicou 
que o conteúdo dessa base nacional 
comum curricular se encontra, no 
momento, na sua terceira versão. A 
primeira foi elaborada em 2016, sus-
citando “grandes discussões em nível 
nacional, mas que, necessariamente, 
não chegou à base, ou seja, à escola, 
aos professores e aos alunos, ficando 
muito em nível de especialistas”. 

Tríade das discussões – 
“Agora temos uma terceira versão, 
que é a oficial, elaborada entre qua-
tro paredes, no âmbito do MEC, sem 
muita discussão, e que está sendo 
analisada pelo Conselho Nacional de 
Educação (CNE). Mas entendo que 
se eu for falar sobre educação infantil 
e BNCC, seja qual for o título que se 
consiga dar, precisamos falar primei-
ro sobre a Educação Infantil”, disse a 
professora Gilvânia.  E, em seguida, 
discorreu preliminarmente sobre o 
texto, o contexto e os marcos legais, 
tríade em que situou as discussões.   

Explicou que a BNCC é um 
documento oficial, mas ain-
da não é lei, mas que se trans-
formará em diretrizes do CNE,                                                                                                                 

produzirá  alterações na LDB e dará 
o direcionamento que vamos ter nes-
ses projetos políticos pedagógicos nas 
escolas de todo o Brasil. “Portanto, é 
um documento que nos interessa e  o 
que será produzido com esse texto”. 
E disse que o entendimento no MEC 
é que a discussão em torno dessa ter-
ceira versão é dispensável, porque 
isso já foi feito nas duas primeiras. 

Texto e contexto – Ela se refe-
riu à dicotomia que se estabelece en-
tre o texto da BNCC e o contexto das 
políticas  públicas do país. “Estamos 
vivendo hoje um contexto de retro-
cessos, de reformas que prejudicam o 
direito a educação, porque são refor-
mas restritivas, que alteram a LDB, a 
Constituição Brasileira e tem impac-
tos na garantia do direito à educação, 
ou seja, estamos falando de um con-
texto que não permite que aquilo que 
está no texto seja implementado”. 

E exemplifica: “A BNCC aponta a 
importância da educação em tempo 
integral, mas o contexto não permite 
esse avanço. O texto fala da educa-
ção infantil, do respeito ao brincar, 
ao lúdico, da creche em tempo inte-
gral, mas o contexto fala da restrição 
de financiamento para a educação 

infantil. O texto fala da educação in-
fantil como primeira etapa da educa-
ção básica, mas o contexto está dire-
cionando a educação infantil para a 
assistência social. Então, já temos aí 
problemas entre o texto e o contex-
to”.  E recomenda: “Precisamos ler a 
BNCC entendendo em que contexto 
ela vai ser implementada e em que 
escola”.

Desafio – “Está claro para todos 
que ainda não temos a BNCC, porque 
ainda não foi aprovada; que se trata 
de um documento construído pelo 
MEC e já entregue ao CNE, instância 
que deve analisar, aprovar e regula-
mentar a nova base nacional comum 
curricular para todo o Brasil. Porém, 
a BNCC não é um documento para 
ser aplicado, mas para servir de ins-
piração à  construção de projetos po-
líticos pedagógicos das escolas pelo 
governo. Vejo que a Universidade 
tem um desafio grande para os próxi-
mos anos  e que já deve começar em 
2018. Vamos, portanto, nos preparar 
para dar suporte aos municípios e in-
cluir isso no currículo do nosso curso 
de Pedagogia”, enfatiza a palestrante.

Compromisso – O seminário 
foi organizado pelas professoras da 
disciplina Currículo e Educação In-
fantil – Claudia Celeste Lima Costa 
Menezes e Alba Lúcia Gonçalves – 
com a colaboração do Colegiado de 
Pedagogia e do Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Educação Infantil 
(Gepei). “É preciso olhar a infância 
com os óculos de Antônio Caeta-
no de Campos. É do cultivo dado à 
infância, da sua direção nos primei-
ros anos, que advirá a formação do 
caráter e da mentalidade da gera-
ção que nos há de suceder. Precisa-
mos compreender que as crianças 
estão gritando pedindo socorro. Elas 
necessitam, com urgência, do nosso 
compromisso com uma Educação 
Infantil de qualidade, que promova 
o desenvolvimento saudável e a for-
mação global do pequeno cidadão”, 
aconselha a profª Claudia Celeste.  

A mesa condutora dos trabalhos sobre educação infantil.

Texto e contexto da educação infantil 
na BNCC – uma questão em debate

Público presente ao Seminário
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O “Futuro das Universidades Públi-
cas Brasileiras” foi tema da palestra da 
reitora Adélia Pinheiro (UESC), no 60º 
Fórum Nacional de Reitores da Abruem 
– Associação Brasileira de Reitores das 
Universidades Estaduais e Municipais, 
realizado na Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), na cidade de Campina 
Grande. No seu pronunciamento, ela faz 
um alerta sobre a ameaça ao funciona-
mento das universidades públicas decor-
rente dos sucessivos cortes nos orçamen-
tos e contenções financeiras impostos às 
instituições. 

A professora Adélia Pinheiro fez uma 
análise do contexto atual, amparada na 
realidade e na história que as instituições 
universitárias apresentam no conjunto 
da educação superior pública do país.  
Na sua projeção ela mostrou quais são os 
grandes desafios dos gestores para garan-
tir o funcionamento das universidades, 
em meio à escassez de recursos públicos. 
“Que caminhos podemos buscar e esta-
belecer como estratégias para caminhar 
no sentido da garantia da sustentabili-
dade e do financiamento adequado das 
universidades?”, indagou. 

A reitora, que é também vice-presi-
dente da Abruem, alertou que o momen-
to é extremamente crítico e que os ges-
tores universitários precisam ter clareza 
disso, visto que existe o risco de ameaças 
a importantes conquistas historicamente 
construídas pelas universidades, a exem-
plo da autonomia que, cotidianamente, 
vem sendo “anulada” enquanto preceito 
constitucional. Em meio a tudo isso, disse 
a professora Adélia, “precisamos usar a 
criatividade e a inovação para garantir a 
qualidade das atividades desenvolvidas 
no ensino, na pesquisa e na extensão, em 
razão de um financiamento suprimido e 
inadequado”. 

Para a dirigente da UESC não existe 
uma única estratégia para fazer frente a 
um momento tão complexo, mas um 
conjunto de ações que devem ser esta-
belecidas a partir do princípio – Edu-
cação Superior Pública e Gratuita 
– “do qual  não devemos nos afastar”. E 
pontifica algumas ações que podem ser 

Editus Digital disponibiliza mais 
de 150 livros para acesso gratuito

Forum da Abruem posiciona-se em defesa 
das universidades públicas brasileiras

Reitores, pró-reitores e técnicos das universidades afiliadas, convidados e 
autoridades presentes ao evento.

O acervo de livros da Editus – 
Editora da UESC – para download 
gratuito aumentou. Agora, o Editus 
Digital  conta com mais de 150 tí-
tulos. São publicações de diversas 
áreas do conhecimento, como li-
teratura, educação, saúde, direito, 
economia, história, africanidades e 
infanto-juvenil. 

O objetivo da editora é colaborar 
com a democratização do acesso ao 
conhecimento e incentivar a leitura. 

Para isso, adotou como política insti-
tucional a disponibilização imediata 
dos livros após seis meses de publi-
cação impressa. Desse modo, o livro 
produzido pela editora pode ser lido 
em qualquer dispositivo: computa-
dor, smartphome, tablet.

Para baixar, acesse: https://goo.
gl/JkNj7T. Acompanhe todas as no-
vidades da Editus no site www.uesc.
br/editora, no Facebook@editora-
dauesc e noInstagram@editus.uesc.

aplicadas a todas as instituições: a pro-
fissionalização da gestão universitária; a 
busca por financiamento externo; a inter-
nacionalização com captação de recursos 
e oportunidades; a prestação de serviços 
especializados e o financiamento federal 
das universidades estaduais e munici-
pais.

“Temos que buscar soluções que 
sejam menos generalizadas, próprias da 
identidade de cada instituição. Ou seja, 
uma decisão do gestor em conjunto com a 
comunidade acadêmica”,  pontifica a rei-
tora. Quanto ao tema central do Fórum 
– “Governança pública, transparência e 
controle social na gestão do ensino supe-
rior” – ela disse que a temática foi pensa-
da em consonância com o momento que 
o país vive e vem atender a boa parte das 
intranquilidades que os reitores das uni-
versidades estaduais e municipais têm na 
atualidade. “Portanto, é um Fórum que 
nos qualifica para a gestão universitária”, 
enfatizou.  

Balanço – O 60º Fórum Nacional 
de Reitores da Abruem, instalado no 
dia 21 de maio e encerrado oficialmente 
no dia 2 deste mês, pelos reitores Aldo 
Bona (Unicentro), presidente da Asso-
ciação, juntamente com a reitora Adélia 
Pinheiro, vice-presidente e o reitor Ran-
gel Júnior, da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), instituição anfitriã do 
evento.  O professor Bona destacou a va-
liosa contribuição das discussões para as 
instituições aperfeiçoarem  suas ativida-
des e agradeceu a contribuição da equipe 
da UEPB para o êxito do Fórum, no que 
foi secundado pela reitora da UESC. 

Frente à crise política e econômica 
que o Brasil atravessa, com cortes cada 
vez maiores nos investimentos  desti-

nados às instituições de ensino superior 
público, o presidente da Abruem avalia 
que as universidades têm feito um  gran-
de esforço para manter a qualidade do 
ensino. Disse que a crise afeta todas as 
instituições do país, inclusive as dos gran-
des centros, que também sofrem com o 
corte de verbas destinadas a programas 
e projetos nas diversas áreas do conhe-
cimento. “As universidades não são uma 
ilha dentro desta realidade que vive o 
país. E, nesse sentido, nossas instituições 
estaduais e municipais têm buscado fazer 
os ajustes necessários para contribuir 
com o enfrentamento deste processo de 
crise”, destacou o reitor Aldo Bona.

O reitor Rangel Júnior afirmou 
que a sua universidade recebeu o 
Fórum com grande satisfação e desta-
cou que os debates ocorridos no even-

to foram muito significativos para as 
instituições, especialmente pela troca 
de experiências que promoveram, con-
tribuindo cada vez mais para as IES 
prestarem um ensino de qualidade e 
desenvolverem uma gestão pública efi-
ciente. Ele destacou que a escolha de 
Campina Grande para sediar o Fórum 
da Abruem foi um ato de solidariedade 
de todos os reitores das universidades 
estaduais e municipais brasileiras com 
a UEPB, que vive um momento de 
luta pela retomada de sua autonomia 
financeira.

Carta de Campina – Ao final do 
evento foi editada a “Carta de Campina 
Grande”, nota pública da Abruem con-
tra as ações que “afrontam a autonomia 
universitária e alerta a sociedade para os 
riscos de tais medidas”.

Dirigentes da Abruem e da UEPB na solenidade de abertura do Fórum

Frente a crise e cortes nos investimentos as 
IES públicas têm feito um  grande esforço 

para manter a qualidade do ensino.
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Desembargador do TRT5 indicado para 
integrar o Conselho Nacional de Justiça

A palestra foi um canal para 
disseminar conhecimentos 
ao público acadêmico

Entender os fundamentos de 
uma patente e como ela deve ser 
aplicada aos negócios foi a pauta 
da palestra “Inovação, Patentes e 
Informações Tecnológicas: o que 
todo mundo deve saber” realiza-
da, este mês (14), por Dr. Hen-
ry Suzuki, considerado um dos 
maiores especialistas na área, em 
todo o Brasil.  A ação faz parte do 
programa “Ideação e Empreende-
dorismo” promovido  pelo Núcleo 
de Inovação Tecnológica da UESC  
(NIT), desde 2016, em parceria 
com a Broto Incubadora de Biotec-
nologia. O projeto tem o objetivo 
de trazer importantes nomes da 
área de empreendedorismo e tec-
nologia para fomentar um sistema 
inovador e gerador de ideias. 

Contextualizando o âmbito 
acadêmico, o prof. Gesil Sampaio, 
coordenador de Transferência de 
Tecnologia do NIT, aponta cami-
nhos importantes para a busca do 
sucesso profissional. “Essa ideia 
de que você entra na universidade 
apenas para ganhar um canudo e 
fazer um concurso público já pas-
sou. Agora, a gente tem que pen-
sar em empreender, a gente tem 
que aprender a criar riqueza com 
conhecimento. E propriedade in-
telectual é um meio importante 
para se realizar esse trabalho”.

A propriedade intelectual se 
refere à produção do intelecto e 
pode estar vinculada a qualquer 
área, seja industrial, científica, 

Especialista faz palestra sobre 
patentes e informações  tecnológicas

literária ou artística e, com os 
registros adequados, garante ao 
criador, receber por um período, 
recompensa por essa criação. A 
palestra foi um canal para disse-
minar conhecimentos ao público 
acadêmico presente sobre a uti-
lização de informações contidas 
em patentes de forma estratégica 
em projetos de pesquisa, inovação 
e em negócios. Para além de um 
mero registro, as bases de paten-
tes são ferramentas importantes 
de prospecção tecnológica usadas 
na identificação de oportunidades 
e setores tecnológicos emergen-
tes.

Ganhos – Para que se receba 
os ganhos, frutos dessa conquista, 
é necessário um processo de re-
gistro, que pode ser considerado, 
para muitos, um processo dificul-
toso. Por isso, é importante saber 
que, dentro da Universidade, é 
possível ter o acompanhamento 
apropriado para esse processo, 
através do Núcleo de Inovação 
Tecnológica, como ressalta Hen-
ry Suzuki. “Qualquer dúvida so-
bre patente e empreendedorismo 
pergunta no posto Ipiranga da 
Inovação, que é o NIT. A gran-
de vantagem é a gente ter o NIT 
atualmente, porque há dez anos 
não havia ninguém que poderia 
falar  sobre isso”.

O palestrante se referiu aos 
NITs com entusiasmo, por ser 
uma possibilidade  de desenvolvi-

O prof. Gesil Sampaio, coordenador de Transferência e Tecnologia do NIT com o Dr. Henry Suzuki e a turma

O Desembar-
gador Valtércio 
Ronaldo de Oli-
veira, do Tribunal 
Regional do Tra-
balho da 5ª Região 
(TRT5-Bahia), foi  
indicado pelo Tri-
bunal Superior do 
Trabalho (TST) 
para representar 
a Justiça do Tra-
balho no Conselho 
Nacional de Justi-
ça (CNJ). A decisão do Pleno do 
Tribunal Superior do Trabalho 
ocorreu, este mês (26). Na mesma 
sessão foi eleito também o Juiz do 
Trabalho Francisco Luciano de 
Azevedo Frota, titular da 3ª Vara 
do Trabalho de Brasília. Os indi-
cados deverão compor o CNJ no 
biênio 2017-2019, nas vagas da 
Justiça do Trabalho destinadas a 
magistrados de segundo e primei-
ro grau. As indicações serão sub-
metidas à aprovação do Senado 
Federal, após sabatina pela CCJ 
daquela casa legislativa.

O Desembargador Valtércio 

Oliveira é graduado 
em Direito pela Fe-
deração das Escolas 
Superiores de Ilhéus 
e Itabuna (Fespi), 
atual Universidade 
Estadual de Santa 
Cruz (UESC), em ja-
neiro de 1982. Apro-
vado em concurso 
de juiz do trabalho 
substituto, em 1987, 
foi promovido, por 
merecimento, a ti-

tular da Vara do Trabalho de Ita-
maraju, em março de 1980. A pe-
dido, foi removido, em janeiro de 
1991, para a Vara de Eunápolis e, 
em agosto de 1992, para a 2ª Vara 
de Ilhéus. Fez especialização em 
Processo Civil na UESC, onde le-
cionou como professor substituto 
na cadeira de Direito Civil, entre 
1999 e 2001. Promovido para o 
Tribunal do Trabalho da 5ª Re-
gião, em julho de 2001, também 
por merecimento, presidiu a corte 
no biênio 2013 e 2015.

Fonte: Secretaria de Comuni-
cação Social do TST.

mento para todo o país,  porque 
“os Núcleos de Inovação Tecno-
lógica em todo país têm a missão 

de compartilhar conhecimentos, 
através dos inúmeros eventos  que 
são produzidos e, também, susci-
tar a inovação tecnológica através 
das orientações e encaminhamen-
tos transmitidos pela equipe”, 
disse.

Henry Suzuki é sócio diretor 
da Axonal Consultoria Tecnoló-
gica, consultor colaborador da 
Questel Consulting (França) e da 
Innovalyst LLC (EUA); especia-
lista em patentes e informações 
tecnológicas é consultor, mentor 
e tutor nessas áreas;  colaborador 
de programas de capacitação do 
Sebrae, Anpei e Unicamp, entre 
outros; é também empreendedor 
e inventor. 

O entendimento é que com o 
suporte do NIT,	  não somente a 
comunidade acadêmica, mas toda 
a região em que a UESC está in-
serida, seja contemplada por essa 
oportunidade de crescimento e de 
desenvolvimento no âmbito tec-
nológico e empreendedor.
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Gustavo Llorente, Felipe Campos e Mirco Solé

O bom desempenho do jovem 
pesquisador o fez membro 
associado do AEET e BES

Estudo revela custo para 
preservação de anfíbios 
da Mata Atlântica
Felipe Siqueira Campos, bol-

sista de doutorado pleno 
pela Capes – Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior publicou, este mês, artigo na 
revista Science Advance. O trabalho, 
com o título em inglês Cost-effective 
conservation of amphibian ecology 
and evolution, fornece estimações eco-
nômicas para representar componen-
tes de biodiversidade usando como re-
ferência anfíbios da Mata Atlântica, que 
estão fora da unidade de conservação.  
O projeto, considerado inovador, reve-
la que “modelos de priorização focados 
em diversidade funcional, filogenética 
e taxonômica podem incluir valores 
no custo econômico efetivo de terras”. 
O estudo mostra que a proteção desses 
anfíbios custaria U$26,5 milhões, cerca 
de R$88 mi-
lhões por ano.

O trabalho 
indica que a 
maior diversi-
dade funcional 
e filogenética 
de anfíbios na 
Mata Atlântica 
está na porção 
leste do bioma, 
da região cen-
tral em direção 
ao nordeste. As 
áreas conside-
radas de mais 
alta prioridade 
estão princi-
palmente nos 
estados do Rio 
de Janeiro, Es-
pírito Santo e 
São Paulo. A 
Mata Atlânti-
ca abriga mais 
da metade dos 
anfíbios encon-
trados no Bra-
sil, mas apenas 
12,9% do bioma estão preservados. 
Detalhe importante da pesquisa, é que 
os custos econômicos de terra podem 
servir como mecanismo eficaz de pa-
gamento por serviços ambientais. E 
mais: proporciona novos parâmetros 
para investigações econômicas de ter-
ras em  regiões ricas em outras espé-
cies da biodiversidade.

Felipe Campos, que está, atual-
mente, no último ano do doutorado 
pela Universidade de Barcelona (UB), 
tem como parceiros do artigo, os pes-
quisadores Ricardo Lourenço-de-Mo-
raes, do Departamento de Ecologia da 
Universidade Federal de Goiás (UFG), 
Mirco Solé, do Departamento de Ciên-

cias Biológicas da Universidade Esta-
dual de Santa Cruz (UESC) e Gustavo 
A. Llorente, do Departament de 
Biologia Evolutiva, Ecologia i 
Ciêncies Ambientals  da UB.

Intercâmbio e cooperação - Fe-
lipe destaca a experiência de doutorado 
pleno no exterior como possibilidade 
de intercâmbio e cooperação científica. 
“Durante os quase quatro anos de estu-
do fora do Brasil, eu tive a oportunidade 
de trabalhar e discutir projetos científi-
cos com pesquisadores renomados que 
vivem ou estavam de passagem por Bar-
celona. E, com eles, eu pude comparti-
lhar ideias, realizar cursos científicos e 
agregar vários conhecimentos relaciona-
dos com a minha linha de pesquisa. Em 
função de estar inserido no âmbito aca-
dêmico da Universidade de Barcelona, 

tive a oportunidade 
de participar de cin-
co grandes congres-
sos europeus”. 

No Departamento de Biologia 
Evolutiva, Ecologia e Ciências Am-
bientais da UB, o pesquisador brasilei-
ro participa de um grupo de pesquisa 
em herpetologia liderado pelo Dr. 
Gustavo A. Llorente. “Neste grupo, 
além da produção científica individual 
de cada um, trabalhamos constante-
mente com revisão e discussão de ma-
nuscritos científicos, os quais são ge-
ralmente produzidos por membros ou 
demais colaboradores do nosso grupo. 
E o ingresso nesse coletivo foi fator de 
aumento de produtividade e de novos 
trabalhos”, afirma Felipe.   

Ele atuou como revisor de periódi-
cos científicos conceituados, tais como: 

Journal of Herpetology, Biodiversity 
and Conservation, Anais da Academia 
Brasileira de Ciências, Herpetology No-
tes, Zootaxa, Neotropical Biology and 
Conservation, Zookeys, North-Wes-
tern Journal of Biology, International 
Journal of Biodiversity and Conserva-
tion, Journal of Environmental Mana-
gement e Italian Journal  of Zoology”. 
Felipe destaca o apoio da Capes, que tem 
assegurado suporte financeiro ao desen-
volvimento de sua pesquisa.

Eficiência científica – Ao Jor-
nal UESC, Felipe disse que a Uni-
versidade Estadual de Santa Cruz 
“foi fundamental para minha for-
mação como pesquisador no âmbito 

da Biologia de 
Conservação. A 
eficiência cien-
tífica do corpo 
docente refletiu 
diretamente na 
qualidade das 
disciplinas ofe-
recidas e das 

minhas publicações, resultantes de 
consolidadas parcerias com discen-
tes e docentes do programa. Nesse 
sentido, sou especialmente grato aos 
colegas Dr. Mirco Solé e Dr. Ricardo 
Lourenço-de-Moraes, com os quais 
venho trabalhando em excelente cola-
boração recíproca, iniciada em 2010, 
porém sem data para acabar”.     

“Além disso, a perspectiva inter-
nacional advinda da relevante orien-
tação do professor Mirco Solé, frente 
ao cenário mundial de pesquisas aca-
dêmicas, fez com que eu ampliasse 
totalmente o meu conceito de como 
fazer ciência, ajudando a transformar 
minhas inúmeras ideias desordena-

das em métodos científicos aplicáveis. 
Atualmente, estou no último ano de 
doutorado pela Universidade de Bar-
celona, sob  orientação do Dr. Gustavo 
Llorente e coorientação do Dr. Mirco 
Solé. Após fazer várias disciplinas de 
ecologia e evolução pela Europa, per-
cebi que o PPG em Ecologia e Con-
servação da Biodiversidade, oferecido 
pela UESC, tem um altíssimo nível aca-
dêmico. E, até diria, que está acima de 
algumas universidades europeias em 
termos de qualidade de ensino. Por-
tanto, creio que a UESC merece, cada 
vez mais, reconhecimento relevante e 
adequado, o que é de suma importân-
cia para o avanço da ciência brasilei-

ra”, enfatizou 
Felipe.  

O bom 
desempenho 
do jovem pes-
quisador, o 
fez convidado 
para  membro 
associado da 
Asociación 
E s p a ñ o l a 
de Ecologia 
T e r r e s t r e 
(AEET) e da 
British Eco-
logical So-

ciety (BES). O seu artigo Cost-effecti-
ve conservation of amphibian ecolo-
gy and evolution foi matéria, não só, 
da prestigiosa revista internacional 
Science Advances 3, e1602929 (2017) 
mas, também, da Folha de São Paulo 
e do site O Eco. Felipe S. Campos fez 
graduação na Universidade Federal 
de Goiás, e mestrado na UESC.   

O segundo autor, Dr. Ricardo 
Lourenço-de-Moraes, também é 
egresso da UESC, onde fez mestrado 
no PPG em Ecologia e Conservação da 
Biodiversidade e doutorado na Uni-
versidade Estadual de Maringá, SP. 
Os dois outros autores do artigo são 
os professores Dr. Mirco Solé, do De-
partamento de Ciências Biológicas da 
UESC e o Dr. Gustavo A. Llorente, do 
Departamento de Biologia Evolutiva, 
Ecologia e Ciências Ambientais da Fa-
culdade de Biologia da Universidade 
de Barcelona, Espanha. 

N.R. Resumo do artigo, assinado 
pelos autores, na pág. 2 desta edição.
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Uma questão que permeia 
os primórdios da história da 
humanidade

A violência de gênero, 
com ênfase naquelas 
de que são vítimas as 

mulheres, foi o tema dominan-
te do seminário do projeto “Ser 
Mulher”, um diálogo sobre de-
safios e conquistas no dia a dia 
das pessoas do sexo feminino. 
O evento, este mês (13 e 14), 
na UESC, teve como destaque, 
na abertura, a palestra da Dra. 
Marcia Teixeira, Promotora de 
Justiça. Coordenadora do Cen-
tro de Apoio Operacional dos 
Direitos Humanos, do Ministé-
rio Público do Estado da Bahia, 
ela discorreu sobre a violência 
doméstica, a legislação que 
protege a mulher, as relações 
da sociedade com essa questão 
que permeia os primórdios da 
história da raça humana, avan-
ços, retrocessos e conquistas na 
década mais recente.

A palestrante abordou, ini-
cialmente, as tentativas de re-
trocesso pela fragilização dos 
direitos humanos e do esforço 
despendido por setores da so-
ciedade, como o Ministério Pú-
blico, para que isso não ocorra. 
“Mas também não podemos 
esquecer os avanços que acon-
teceram nos últimos 20 anos 
quanto ao acesso e à proteção 
a uma série de direitos da pes-
soa, à institucionalização e sis-
tematização da legislação em 
várias áreas. Na área específi-
ca da mulher tivemos muitos 
avanços legislativos, não só em 
relação à Lei Maria da Penha, 
mas também à inserção do país 

em convenções internacionais 
que tratam dos direitos da pes-
soa”.

À sombra da lei - Ela dis-
se que à sombra da Lei Maria 
da Penha outros instrumentos 
legais de proteção dos direitos 
individuais, como o ECA – Es-
tatuto da Criança e do Ado-
lescente, o Estatuto da Pessoa 
Idosa e outros foram criados. 
“Há toda uma legislação dessa 
ação afirmativa para igualar as 
diversas relações na nossa so-
ciedade”. E acrescenta: “Com a 
Lei Maria da Penha instituições 
judiciárias foram instadas a se 
organizarem. E aí falamos do 
Ministério Público, da Defen-
soria Pública, da Magistratura, 
das delegacias de polícia para 
enfrentar aquele estado de coi-
sas que aconteciam no Brasil”. 
Referiu-se também ao engaja-
mento das mulheres, nas déca-
das de 1960/1970, na luta pela 
redemocratização do país, po-
sicionando-se contra a violên-
cia institucional e política. 

Números – A Dra. Márcia 
citou também alguns números 
que revelam que, apesar dos 
avanços citados, as questões de 
gênero ainda são gritantes no 
nosso país e nas diversas cul-
turas pelo mundo afora.  “No 
Brasil, o índice de violência 
doméstica contra os homens 
é de 0,01% e para eles exis-
tem todas as delegacias e, para 
nós, a Deam. Na Bahia são 15 
Deams para 417 municípios, 
embora lei estadual estabeleça 

uma Deam para cada 50 mil 
habitantes. Em Salvador são 
duas delegacias da mulher, que 
não funcionam 24 horas e têm 
só cinco delegadas plantonis-
tas para  uma carga de 22 mil 
processos. A Delegacia de Ho-
micídios, a que mais manda in-
quéritos para o MP, não chega 
a 10% dos inquéritos policiais 
remetidos pelas Deams” .    

A promotora revelou que 
os números mais recentes do 
mapa sobre a violência, mos-
tram que dos 59 mil homicí-
dios registrados no estado, a 
maioria das vítimas são jovens 
de 16 a 29 anos. Itabuna ocu-
pa o 10º lugar no ranking da 
violência contra mulheres e 
Ilhéus a 15ª posição. E citou 
os avanços da Ronda Maria da 
Penha na proteção à mulher 
violentada. “Desde que a Ron-
da foi criada, em Salvador, ne-
nhuma mulher protegida por 
ela foi vitima de feminicídio. 
Todas as honras, portanto, 
para a Major Denice Santiago 
– responsável pela efetivação 
da Ronda na Bahia – e a Capi-
tã Paula que trabalham com a 
Ronda e dão suporte a todas as 
unidades que estão sendo cria-
das nos municípios” destacou 
a Dra. Márcia Teixeira. 

Abertura – O seminário 
foi aberto pela reitora Adélia 
Pinheiro, que se referiu ao de-
senvolvimento alcançado e acu-
mulado pela humanidade no seu 
percurso histórico. “Mas acumu-
lamos também a necessidade do 

enfrentamento de importantes desafios. 
Entre esses, o reconhecimento de que 
formamos, como homens e mulheres, 
uma sociedade colaborativa no sentido 
de assegurar direitos, como qualidade 
de vida, valorização das pessoas, respei-
to aos direitos individuais e coletivos e à 
dignidade humana”. E concluiu: “Certa-
mente que nesses dias de diálogos que 
se farão aqui, teremos a oportunidade 
de refletir sobre o mundo em que vive-
mos, as nossas posturas e a forma como 
cada um pode contribuir para se avan-
çar muito mais no respeito à garantia 
dos direitos das pessoas”. 

Crise de valores – O professor 
Alessandro Fernandes, pró-reitor de 
Extensão, tendo como ouvinte uma 
plateia predominantemente jovem, re-
feriu-se à crise política que o país vive 
na atualidade e que “por trás dessa 
crise política há também uma crise de 
valores e uma crise ética”. E citou como 

Mulheres – desafios e conquistas

Dra. Márcia Teixeira

A reitora Adélia Pinheiro (C), ladeada pela professora Flávia Alessandra (E) e pró-reitor Alessandro Fernandes, promotora pública Márcia Teixeira, o pro-
fessor Guilhardes Júnior e Valéria (DCE)
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IBGE revela que anualmente 
mais de 1 milhão de mulheres são 

vítimas de violência doméstica

A Ronda Maria da Penha, em Itabuna, foi inaugu-
rada, este mês (30), pelo governador Rui Costa, em 
evento na sede do 15º BPM. A unidade conta com 12 
policiais militares e uma viatura padronizada para 
dar atendimento especializado à população feminina. 
Quinze mulheres, nessa fase inicial, já são assistidas 
pela Ronda.  

Dados do IBGE revelam que anualmente mais de 1 
milhão de mulheres no Brasil são vítimas de violência 
doméstica. Em Itabuna, segundo fonte da justiça res-
taurativa,  há 900 processos de mulheres com o defe-
rimento de medidas protetivas para serem executados.

A Ronda

A Major Denice Santiago

Estudantes do Colégio da Polícia Militar marcarám presença no Seminário

exemplo, “a forma fútil e extremamen-
te dura” como as pessoas, através das 
redes sociais, fizeram da deposição de 
uma presidenta eleita, uma questão de 
gênero. “Isto nos conduz à reflexão, no 
momento em que lutamos pelo reco-
nhecimento dos direitos das mulheres, 
a não retrocedermos um milímetro 
nessa luta. Não podemos ser passivos 
diante de tal situação e devemos estar 
sempre vigilantes”.

A Ronda – A professora Flávia 
Alessandra, gerente da Coinc/Proex e 
presidente do Comitê Institucional de 
Combate à Violência Contra as Mu-

lheres, destacou o sucesso da 
Ronda Maria da Penha, núcleo 
da PM da Bahia, que tem à 
frente a Major Denice Santia-
go, com a missão de acompa-
nhar mais de perto a situação 
de mulheres que se encontram 
sob medida protetiva da justi-
ça. “Seria importante que vo-
cês visitassem a Ronda Maria 
da Penha, em  Itabuna, e dialo-
gassem com a sua equipe, por-
que o que se coloca em debate 
é a importância de se discutir 
as questões do feminismo e de 
gênero dentro da estrutura mi-
litar”, disse. 

Colocando a questão numa 
dimensão mais ampla, disse 
que “precisamos discutir as 
questões de gênero, de femi-
nismo, no interior das nossas 
casas, no contexto das rela-
ções familiares, nas escolas, 
nas universidades e em tantas 
outras instituições. Precisa-
mos ter em mente que a vio-
lência contra a mulher não é 
um tema menor apenso a ou-
tros temas importantes. Pre-
cisamos ter coragem de nos 
pronunciar, de nos colocar 
à disposição desse enfrenta-
mento, construindo ações que 
viabilizem meios para que es-
sas violências não ocorram”. 
Citou atividades na UESC em 

torno dessas questões, exor-
tando cada um dos presentes a 
discuti-las nos seus espaços de 
vivência.

Seria bom – “Seria mui-
to bom se não se precisasse 
ter a Lei Maria da Penha, se-
ria muito bom se não se pre-
cisasse da lei do feminicídio 
e de outras medidas jurídicas 
importantes no nosso país. 
Mas elas existem dadas às si-
tuações de grandes iniquida-
des na nossa sociedade. Por 
isso se faz necessário a inter-
venção de instrumentos jurí-
dicos para coibir essas situa-

ções iníquas. Seria bom não 
termos, mas se as temos, pre-
cisamos torná-las efetivas, 
para que um dia não sejam  
mais necessárias”. Quem o 
diz é o professor Guilhardes 
Júnior, coordenador do Co-
legiado do Curso de Direito 
e do projeto “Ser Mulher”, na 
UESC. 

Ele entende que é preciso 
ir-se além do Direito. “Preci-
samos compreender a neces-
sidade do respeito ao outro, da 
interdependência que temos 
uns dos outros. Precisamos 
acreditar numa geração que 
pode ser diferente dessa que 
aí está, criada por um sistema 
patriarcalista e machista. Nós 
homens precisamos tomar 
emprestada  a fala de Carol 
Sertão, uma de nossas bolsis-
tas, e sermos machistas em 
desconstrução. Nós, homens,  
precisamos  reconhecer que 
não estamos no topo, mas em 
situação de interdependência 
em relação às mulheres. Pre-
cisamos respeitá-las, pelo que 
elas são: fortes, guerreiras e 
dignas de toda a honra que 
possamos dá-las”.

O seminário contou com a 
presença das professoras Lua-
na Rosário e Lorena Freitas 
(esta, palestrante no segundo 
dia do evento), o advogado 
Arlindo Neto, a estudante Va-
léria (integrante da direção 
do DCE), dezenas de alunos 
do Colégio da Polícia Militar, 
professores e pessoas outras 
interessadas nas questões de 
gênero.
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O III Encontro Baiano de Sistemas 
Agrossilviculturais realizado este mês (5 a 
9), na Semana Mundial do Meio Ambiente 
reuniu, na cidade de Itabuna, pesquisadores, 
docentes e discentes, profissionais e produto-
res rurais.  Ao longo de cinco dias foi debatida 
uma pauta que teve como temática: conser-
vação produtiva, sistemas agroflorestais, 
diagnostico de tendências, desenvolvimento 
científico e tecnológico e temas outros, tendo 
como eixo o relacionamento entre o homem, 
na sua ação produtiva, e o meio ambiente. 
No contexto do evento, destaque para o III 
Fórum Encontro das Águas, iniciativa do Ins-
tituto das Águas, apoiado por organizações 
sul baianas e estudiosos das questões am-
bientais na região.

Centrados na temática integração e sus-
tentabilidade, palestrantes e convidados do 
Encontro das Águas, dia 9, apresentaram 
casos de sucesso envolvendo a interação do 
homem com o meio hídrico e expostos mode-
los adotados em outras regiões do estado e do 
país, que podem servir como subsídios às de-
mandas de sustentabilidade dos municípios 
da Bacia do Leste. O Fórum também contri-
buiu para se conhecer ações locais, em fase 
de implementação, visando a preservação 
de nascentes. Um ponto comum nas aborda-
gens, é que o compromisso conservacionista 
e preservacionista de relação a água e ao meio 
ambiente, como um todo, passa necessaria-
mente pela educação ambiental das pessoas.

Uma bandeira - Na abertura dos tra-
balhos, o secretário executivo da Amurc, Lu-
ciano Veiga, disse que a questão ambiental 
tem sido bandeira permanente da Associação 
dos Municípios do Sul, Extremo Sul e Su-
doeste da Bahia e do Consórcio de Desenvol-
vimento Sustentável do Litoral Sul da Bahia, 
em especial quanto à conservação e preserva-
ção dos recursos hídricos nas suas comunida-
des. Destacou a importância do fórum e o em-
penho da ambientalista Maria Luzia de Mello 
para que “este evento seja mais um avanço no 
somatório de forças em prol da recuperação 
da bacia fluvial que forma o Rio Cachoeira”.

Na opinião da professora Maria Luzia, 
idealizadora do Instituto das Águas (ex-Cen-
tro das Águas) e coordenadora do encontro, 
a questão hídrica na região, que tem o Rio 
Cachoeira como ícone, vai além do rio, por-
que a conservação e preservação envolve toda 
a bacia hidrográfica da qual o rio é conse-
quência. E citou como ação efetiva, o projeto 
“Revitalização do Rio Água Branca”, principal 
afluente urbano do Cachoeira, iniciativa  que 
tem a tutela da UESC, através da Pró-Reitoria 
de Extensão e do Departamento de Ciências 
Agrárias e Ambientais. “O envolvimento de 
todos os setores da sociedade tem gerado re-
sultados concretos importantes para a trans-
formação do ambiente em que vivem nossas 
comunidades. Além do reflorestamento das 
nascentes, estaremos promovendo ações de 
melhoria da qualidade de vida dessas pes-
soas”, declarou.

Causa comum – O prof. Alessandro 
Santana, pró-reitor de Extensão da UESC, se 
referiu ao conhecimento científico acumula-
do na Universidade à disposição dos diversos 
segmentos da sociedade. Estudos que envol-
vem, particularmente, questões ambientais 
tais como o bioma Mata Atlântica com a sua 
biodiversidade, e os recursos hídricos da Ba-

cia do Leste afetados, no 
ano passado, pela escassez 
de chuvas, restringindo a 
oferta de água à popula-
ção. E propôs a assinatura 
de um termo de educação 
ambiental envolvendo to-
dos os municípios do Sul da 
Bahia. “O meio ambiente é 
uma causa acima das ques-
tões classistas e partidárias. 
O protagonismo é de todos 
nós: Amurc, UESC, prefei-
turas, Instituto das Águas”, 
enfatizou. 

Na sua fala, o prefeito 
de Itabuna, Fernando Go-
mes, se referiu aos danos na 
economia regional gerados 
pela crise hídrica, com a morte de centenas de 
bovinos pela falta de água e forragem verde, 
baixa produção agrícola, inclusive do cacau, 
além de outros prejuízos. Disse que a solução 
depende da conscientização de todos, prin-
cipalmente do empenho dos proprietários 
rurais, preservando as nascentes, a fim de 
reverter uma situação que poderá se repetir. 
Disse da importância da água para todos os 
seres vivos e destacou a ação do Instituto das 
Águas, assegurando que a sua equipe de go-
verno dará todo apoio às ações de revitaliza-
ção do Rio Água Branca.

Paradigmas – “Paradigmas Civiliza-
tórios: mudando para evoluir” foi o tema da 
palestra da bióloga e professora Jaqueline 
Lessa Maciel. Educadora e ex-secretária de 
Meio Ambiente de Porto Alegre, participou 
da mesa-redonda do evento discorrendo so-
bre os ganhos ambientais positivos da capital 
gaúcha. Intervenções, não só no espaço urba-
no, mas envolvendo diretamente o cidadão 
por meio de cursos de educação ambiental, 
inclusive em braile, palestras, oferta de bônus 
hídricos como incentivo ao consumo racional 
da água e várias outras ações educativas. “To-
das as pessoas em Porto Alegre têm acesso 
à educação ambiental, política que pode ser 
adotada em Itabuna”, sentenciou.

MSc. em Educação Ambiental, a pales-
trante  se disse encantada com a exuberância 
dos recursos naturais da região. “Vi aqui um 
grande potencial ambiental que precisa estar 
vivo em cada cidadão. Precisamos honrar 
a água e a vida, mas para isso carecemos de 
educação ambiental, um processo que requer 
empatia e vínculo com as pessoas”.

Serviços ambientais – Volney de 
Souza Fernandes, diretor executivo da Or-

Encontro das Águas uma questão 
de interação e sustentabilidade

Mauricio Moreau, Maria Luzia, Jaqueline Lessa e  Volney Fernandes

ganização de Conservação da Terra (OCT) 
discorreu sobre “Pagamento de Serviços Am-
bientais: uma estratégia para o desenvolvi-
mento sustentável”. Como exemplo, citou os 
avanços conservacionistas  obtidos na APA 
do Pratigi.  A APA, implantada em 2012, é 
um projeto piloto produtor de água na Bacia 
Hidrográfica do Rio Juliana, que inclui os rios 
Mina Nova  e Vargito,  nos municípios de Pi-
raí do Norte e Igrapiúna. Atualmente a APA 
tem como foco ações em Ibirapitanga. “Ali 
está em curso um bem-sucedido programa de 
gestão de bacias, baseado em estratégias para 
influenciar políticas públicas e criar leis para 
pagamento por serviços ambientais” disse.

O programa de gestão de bacias incen-
tiva os produtores rurais a adotarem boas 
práticas de proteção e conservação da água 
e do solo, buscando preservar as nascentes 
e recursos florestais em suas propriedades. 
Em contrapartida, os agricultores familiares 
recebem incentivos financeiros, não financei-
ros e assistência técnica gratuita como parti-
cipantes do projeto. “É possível replicar esse 

modelo em outras bacias hidrográficas”, diz 
Volney. O programa conta, atualmente, com 
o suporte de fundações privadas.

Água Branca - O professor Maurício 
Santana Moreau, do Departamento de Ciên-
cias Agrárias e Ambientais (UESC), coor-
denador do projeto de revitalização do Rio 
Água Branca, falou das ações implementadas 
e daquelas a serem adotadas para revitalizar 
o citado curso d’água, que corta área urbana 
de Itabuna densamente povoada. Além do 
georreferenciamento com levantamento de 
informações, estão em andamento ações de 
conscientização e mobilização dos moradores 
ribeirinhos sobre o projeto. Na área rural, os 
agricultores começam a participar da preser-
vação da nascente plantando árvores frutífe-
ras e essências florestais.  

Segundo o prof. Moreau, também está 
prevista a implantação de parques arbóreos, 
limpeza do canal principal, saneamento bási-
co na área urbana, enfim, um leque de ações 
que serão adotadas para devolver a “saúde” 
do Água Branca.  O projeto, que tem a par-
ceria do Instituto das Águas, da Prefeitura de 
Itabuna e de outros setores da sociedade ser-
virá como piloto para intervenções em outras 
nascentes.

Participaram também do III Encontro 
das Águas, o professor e pesquisador Dan 
Lobão; os professores Dourado (GAC) e Ivan 
Crespo; o vice-prefeito de Floresta Azul, Re-
nato Santana; os secretários de Educação, 
Anorina Smith e de Sustentabilidade Eco-
nômica e Meio Ambiente, John Nascimento, 
ambos de Itabuna; a secretária de Agricultura 
de Floresta Azul, Lola Gedeon Lucas; o se-
cretário de Meio Ambiente de Arataca, Isaac 
de Carvalho; gestores e professores da rede 
municipal de ensino de Itabuna, jornalistas e 
ambientalistas.

Preservar o meio ambiente é uma causa comum ao ser humano

Fórum também contribuiu para se 
conhecer ações locais, visando a 
preservação de nascentes

O prefieto de Itabuna, Fernando Gomes, fala na abertura do evento.

Parte do público.
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Rede Cedes – esporte e lazer nos municípios

O projeto é formado pelos 
CDPPELs, Ministério do 

Esporte e Snelis

A UESC reuniu prefeitos e secretá-
rios de 26 municípios do Território de 
Identidade 05 – Litoral Sul para lhes 
apresentar o projeto de pesquisa “Polí-
ticas de Esporte e Lazer: caracterização 
do órgão gestor e perfil dos gestores pú-
blicos municipais da Bahia”, que será 
executado pela Universidade, junta-
mente com o projeto de extensão “Pin-
tando o Esporte”. O projeto tem como 
suporte os Centros de Desenvolvimen-
to de Pesquisas e Políticas de Esporte 
e Lazer (CDPPEL) formando a Rede 
Cedes do Ministério do Esporte/Secre-
taria Nacional de Esporte, Educação, 
Lazer e Inclusão Social (Snelis). A Rede, 
formada por 27 centros, foi criada com 
o objetivo, entre outros, de pesquisar 
políticas públicas de esporte e lazer. 

Dentre os projetos aprovados no 
Brasil, a Bahia participa com o proje-
to de pesquisa “Territórios de Identi-
dade e Consórcios: políticas públicas 
de esporte e lazer na Bahia”. O Centro 
da Rede Ceres, no estado, funciona na 
Faculdade de Educação da Universi-
dade Federal da Bahia (Ufba) . Quan-
to a UESC, tem a responsabilidade de 
executar ações em quatro territórios 
de identidade: Litoral Sul (05), Médio 
Sudoeste da Bahia (08), Costa do Des-
cobrimento (27) e Extremo Sul (07). Os 

gestores de esporte e lazer dos municí-
pios de cadaTI são o público-alvo dos 
cursos de formação.  Outro objetivo é a 
criação de uma rede setorial com a in-
tenção de consolidar consórcios temá-
ticos de esporte e lazer nos territórios. 
A coordenação do projeto é comparti-
lhada pelos professores Marco Ávila e 
Cristiano Bahia.   

O porquê da Rede – Líder do Gru-
po de Pesquisa Esporte, Lazer e Turismo: 
Políticas e Planejamento, o professor Ávi-
la explicou aos gestores municipais que a 
Rede Cedes existe desde 2003, formada 
por uma malha de instituições de ensi-
no superior públicas e privadas sem fins 
lucrativos. Essas IES são os núcleos para 
produzir e difundir conhecimentos dire-
cionados para o aperfeiçoamento e quali-
ficação de projetos, programas e políticas 
públicas de esporte, lazer e recreação. 
“A Cedes foi criada porque, em nível 
nacional, não existia uma aproximação 
entre a academia, produtora de conheci-
mento, que não era transferido a outros 
setores do próprio governo”.

Ele disse que a seleção pública ado-
tada pelo governo visou democratizar 
a implantação dos núcleos, corrigindo 
distorções então existentes. Havia es-
tado que tinha 18 núcleos enquanto 
outros tinham apenas dois ou nenhum.  

Professor Ávila expondo aos participantes as metas da Rede.

A turma de calouros da Biomedi-
cina da UESC participou do  primeiro 
mutirão de limpeza de praia do curso. 
Como atividade prática da disciplina 
de Ciências do Ambiente, os alunos, 
acompanhados de duas estagiárias de 
docência e a professora Maíra Ben-
chimol, do Departamento de Ciências 
Biológicas (DCB), retiraram 169 quilos 
de lixo em uma manhã de coleta. A 
ação ocorreu este mês (10), na praia do 
sul, próxima ao Hotel Jardim Atlânti-
co e contou com o grupo “Limpa Praia” 
de Ilhéus, formado por pessoas que se 
reúnem periodicamente para ações de 
limpeza de praia da cidade.

- Os plásticos foram os principais 
materiais recolhidos nas areias, em 
forma de garrafas, canudos e embala-
gem de alimentos – destaca a profes-
sora Benchimol. Ela realça que a maio-
ria dos produtos plásticos necessitam 
de algumas centenas de anos para se 
recompor  na natureza, demonstrando 
o potencial estrago que esses materiais 
deixados nas praias podem causar a 
longo prazo.

Segundo informações do Projeto 
Tamar,  estima-se que  6,5 milhões de 
toneladas de lixo são descartadas nos 
mares a cada ano. Além da poluição, 
muitos animais confundem o lixo com 
alimento e acabam ingerindo esses re-
síduos, enquanto outros se machucam 
com os restos de lixo lançados ao mar. 
Algumas dessas vítimas incluem as 
tartarugas marinhas, , as focas, os gol-
finhos, as aves marinhas e os peixes. 
Assim, atividades com essa podem, 
ainda que minimamente, contribuir 
com a redução do despejo de resíduos 
nas areias e mares. 

- Percebi que ações como essas 
são importantes, não só para os alunos 
se conscientizarem da problemática 
do lixo, como as pessoas em geral que 
observavam a atividade também refle-
tirem sobre seus atos – disse a profes-
sora, que sugere a manutenção dessa 
atividade na disciplina nos próximos 
anos.  

Mais informações sobre o grupo: 
https://www.facebook.com/Limpa-
Praia.Ios/. 

Sete IES 

Litoral Sul (5): Almadina, Arataca, Aurelino Leal, Barro Preto, Buerarema,  
Camacã. Canavieiras, Coaraci, Floresta Azul, Ibicaraí, Ilhéus, Itabuna, Itacaré, 
Itaju do Colônia, Itajuípe, Itapé, Itapitanga, Jussari, Maraú, Mascote, Pau Brasil, 
Santa Luzia, São José da Vitória, Ubaitaba, Una e Uruçuca.

Médio Sudoeste da Bahia (08): Caatiba, Firmino Alves, Ibicuí, Iguaí, 
Itambé, Itapetinga, Itarantim, Itororó, Macarani, Maiquinique, Nova Canaã, Po-
tiraguá e Santa Cruz da Vitória. 

Costa do Descobrimento (27): Belmonte, Eunápolis, Guaratinga, Itabe-
la, Itagimirim, Itapebi, Porto Seguro e Santa Cruz Cabrália. 

Extremo Sul (07): Alcobaça, Caravelas, Ibirapuã, Itamaraju, Itanhém, Ju-
curuçu, Lajedão, Medeiros Neto, Mucuri, Nova Viçosa, Prado, Teixeira de Freitas 
e Vereda.

Territórios sob a responsabilidade da UESC

Biomedicina realiza mutirão
de limpeza de praia em Ilhéus

– Participam do projeto sete IES. Além da Ufba e da UESC,  estão inseridas 
também a Uneb, Univasp, UFRB, Uefs e Uesb. Considerando a dimensão territo-
rial da Bahia, foi estabelecido que cada instituição universitária é responsável por 
quatro territórios de identidade. O professor Ávila adiantou que em  outubro (6 
e 7) deste ano ocorrerá o Congresso de Políticas Públicas de Esporte e Lazer, em 
Salvador. “O evento trabalhará com todos os territórios. Os resultados e produtos 
desse projeto, primeiro será estimular a criação de câmaras temáticas ou fóruns de 
esporte e lazer nos territórios, os cursos de formação e a publicação de dois livros”, 
acentuou o professor. 

Na área subordinada à UESC já foram realizados, nos dois primeiros dias de 
junho, encontros de formação para gestores de Esporte e Lazer dos Territórios 
de Identidade Litoral Sul e Costa do Descobrimento. O lançamento do projeto na 
Universidade, este mês (1º),  foi prestigiado pelo vice-reitor Evndro Sena Freire, o 
pró-reitor de Extensão, Alessandro Fernandes, a prefeita de Pau Brasil,  Bárbara 
Prado,  Cristovam Crispim, representando o Núcleo Territorial de Educação –NTE 
5, os coordenadores do projeto, prefeitos, secretários de Esporte e Lazer e outros 
interessados no projeto. Os próximos encontros serão realizados nos Territórios 
de Identidade Médio Sudoeste da Bahia e Extremo Sul, respectivamente, em julho 
(28) e agosto (18) deste ano.  

“Para evitar esse tipo de distorção, o 
edital permite a instalação, pelo menos, 
de um núcleo em cada estado brasilei-
ro, visando democratizar o acesso. Se 
hoje estamos aqui é justamente porque 
houve a aprovação do nosso projeto 
no edital”.  Disse ainda que não há um 

calendário pré-definido. No primeiro 
encontro é realizado um diagnóstico e, 
a partir dos próximos encontros, será 
elaborado coletivamente um plano de 
trabalho, definindo cronograma, con-
teúdos e metodologias, conforme as 
necessidades do grupo. 
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O Neca é o primeiro núcleo do Nordeste 
e o terceiro do Brasil que atua exclusiva-
mente na área de cervejas artesanais. 

Como ocorre em muitas 
universidades da Alema-
nha, pesquisadores da 

Bahia criam núcleo que promoverá 
atividades de pesquisa, extensão e 
ensino exclusivas na área de cerve-
jas artesanais, com o objetivo de fo-
mentar inovação, competitividade e 
desenvolvimento regional junto aos 
pequenos produtores e gestores de 
microcervejarias que atuam em um 
mercado que deverá crescer 15% ao 
ano na próxima década.

Constituído por um grupo mul-
tidisciplinar de pesquisadores, o 
Núcleo de Estudo sobre Cervejas 
Artesanais (Neca) configura-se 
como um programa acadêmico da 
Universidade Estadual de Santa 
Cruz (UESC) e dispõe de uma Plan-
ta Piloto de Microcervejaria, que foi 
inaugurada na Universidade em ju-
lho de 2016. O Neca se torna o pri-
meiro núcleo do Nordeste e o tercei-
ro do Brasil que atua exclusivamen-
te na área de cervejas artesanais. 

Segundo o professor Dr. Zo-
lacir T.O. Junior, coordenador 
do Neca, a ideia de criar o núcleo 
surgiu inspirada nas experiências 
do Instituto Federal de Bento Gon-
çalves, que tem o primeiro curso 
de Enologia do país e na Embrapa, 
que desenvolve pesquisa na área de 
vitivinicultura. Nessa localidade do 
Rio Grande do Sul, produtores lo-
cais, gestores de vinícolas, agentes 
políticos e pesquisadores universi-
tários atuam integrados na cadeia 
produtiva de vinhos, na busca por 
inovação, competitividade e desen-
volvimento regional. 

“Neste contexto,  o Neca pro-
moverá atividades de pesquisa, 
extensão e ensino dirigidos priori-
tariamente para os pequenos pro-
dutores, gestores de microcerveja-
rias e demais empresas que atuam 
no setor de cervejaria, bem como 
instituições públicas e do terceiro 
setor, com o objetivo de fomentar o 
desenvolvimento do setor de cerve-
jas artesanais no Brasil”, argumen-
ta o  pesquisador. 

Áreas de atuação – No tocante 
à capacitação, o Núcleo realizará cur-
sos, workshops, seminários e treina-
mentos in loco na área de produção 
e gestão de cervejas artesanais e de-
senvolvimento de materiais didáticos 
e tecnológicos para o setor cervejeiro. 
Também efetuará pesquisas e desen-
volvimento de novos insumos, pro-
cessos e produtos na área de cervejas 
artesanais, proporcionando transfe-
rência de tecnologia e conhecimento 
aos parceiros envolvidos. 

Na vertente inovação, desenvol-
vimento de soluções e tecnologias 
em produtos e processos na área de 
produção e gestão de cervejas arte-
sanais e startups de microcervejarias 
mediante processo de incubação. E, 
ainda, assessoria no monitoramento 
de processos produtivos de micro-
cervejarias e assessoramento na pro-
dução e gestão de cervejas artesanais 
e intercâmbio de boas práticas e ben-
chmarking empresarial. 

Centro de excelência – Se-
guindo tendência mundial, iniciou-se 
no Brasil, nos anos 1990, um movi-

Bahia ganha núcleo de estudo
sobre cervejas artesanais

mento de produção de cervejas ar-
tesanais, com características muito 
diferentes das produzidas pelas gran-
des corporações do setor, que detêm 
aproximadamente 97% do mercado 
nacional da bebida. As cervejas arte-
sanais possuem um caráter regional 
acentuado, por serem produzidas em 
sua maioria por pequenos produtores 
de cervejas exclusivas e diferenciadas 
em texturas, aromas e sabores.

O segmento de cervejas artesa-
nais está consolidado, tanto na Eu-
ropa, quanto na América do Norte, 
correspondendo, respectivamente, 
por 13% e 20% do market-share. En-
tretanto, no Brasil, o surgimento de 
microcervejarias ainda está em fase 
embrionária, detendo apenas 3%  do 
mercado, mas  apresentando cresci-
mento de 15% ao ano. Com a criação 
do Neca, os pesquisadores pretendem 
atuar na inovação e  no desenvolvi-
mento de soluções para o setor, tor-
nando o núcleo um centro de excelên-
cia acadêmica em cervejas artesanais 
no Brasil, capaz de dar também res-
postas a questões ambientais, econô-

Legenda

micas e tecnológicas no âmbito desse 
mercado crescente.

Informações sobre o Núcleo de Es-
tudo sobre Cervejas Artesanais podem 
ser obtidas pelo email neca@uesc.br 
ou pelo telefone 73-3680-5275.

O Neca promoverá inovação, competitividade e desenvolvimento regional

Equipe do Neca - professores e estudantes - lederada pelo professor Zolacir Júnior (barba grisalha)

Detalhe de um dos equipamentos da 
micro cervejaria


